1. O que é o Conselho de Família

É um órgão representativo e deliberativo da família empresária, criado para: Organizar e coordenar a relação entre a família e a empresa; Fortalecer a unidade familiar, preservando os valores, a harmonia e o legado; Evitar que conflitos pessoais contaminem a gestão empresarial.

Em síntese: O Conselho de Família é o “coração simbólico” da governança familiar.
Ele traduz os valores da família em diretrizes que orientam a empresa.

 2. Funções principais

a) Função	Objetivo prático, bem com de comunicação e alinhamento	Um canal formal de diálogo entre os membros da família e os gestores da empresa.
b) Educação e engajamento da nova geração	Promover programas de formação e envolvimento dos herdeiros, preparando sucessores conscientes.
c) Gestão de conflitos familiares	Mediar e prevenir disputas, mantendo o ambiente de confiança e respeito.
d) Definição de valores e missão familiar	Formular e atualizar a Constituição Familiar (ou Protocolo), com princípios, visão e regras.
e) Planejamento sucessório	Debater e aprovar diretrizes para sucessão de cargos e de propriedade.
f) Representação familiar na empresa	Ser o canal institucional da família junto ao Conselho de Administração ou Diretoria.
g) Responsabilidade social e legado	Estimular projetos sociais, ambientais e culturais ligados ao nome da família.

3. Composição do Conselho de Família

Número de membros:	De 5 a 9 integrantes, representando diferentes ramos, gerações e perfis da família.
Escolha dos membros:	Eleitos pela Assembleia Familiar (reunião anual mais ampla).
Mandato:	Normalmente 2 a 3 anos, com possibilidade de reeleição.
Perfil ideal:	Pessoas com equilíbrio emocional, legitimidade moral e capacidade de diálogo.
Presidência:	Pode haver um(a) presidente (ou coordenador(a)), responsável por convocar e conduzir reuniões.

É recomendável incluir membros das gerações mais novas como ouvintes ou suplentes — isso estimula aprendizado e sucessão natural.

4. Dinâmica de funcionamento

Periodicidade das reuniões:	Normalmente trimestral ou semestral, podendo ser extraordinária em momentos de crise ou sucessão.
Convocação:	Feita pelo(a) presidente, com pauta prévia e materiais de apoio.
Registro e memória:	As decisões são registradas em atas, que servem de base para o Conselho de Administração ou Diretoria.
Tomada de decisão:	Por consenso ou maioria simples, conforme regras da Constituição Familiar.
Interação com outros órgãos:	O Conselho de Família dialoga diretamente com o Conselho de Administração (ou Consultivo), levando recomendações, valores e expectativas familiares.


5. Relação com outros órgãos da Governança Familiar

Assembleia Familiar:	Reúne todos os membros da família empresária (inclusive os que não trabalham na empresa). O Conselho de Família é eleito pela Assembleia e reporta suas atividades a ela.
Conselho de Administração / Consultivo:	Define estratégias e supervisiona a empresa. 
O Conselho de Família representa a voz da família junto ao Conselho de Administração.
Constituição ou Protocolo Familiar:	Documento que consolida regras e princípios.	O Conselho de Família propõe, revisa e faz cumprir esse documento.


6. Exemplos de pautas típicas

· Revisão de valores e propósito da família empresária.

· Planejamento do processo sucessório.

· Critérios para ingresso de familiares na empresa.

· Projetos de capacitação e bolsas de estudo para herdeiros.

· Comunicação com o Conselho de Administração.

· Questões patrimoniais e de herança.

· Responsabilidade social da família.

7. Benefícios concretos de um Conselho de Família ativo

Redução de conflitos:	Evita disputas e rupturas entre ramos familiares.
Continuidade e longevidade:	Garante sucessão planejada e harmonia intergeracional.
Identidade e propósito claros:	Mantém os valores originais mesmo com crescimento e profissionalização.
Maior confiança dos gestores e investidores:	Transmite estabilidade e maturidade institucional.
Preparação das novas gerações:	Cria senso de pertencimento e responsabilidade desde cedo.

 8. Em síntese

O Conselho de Família é o fórum estratégico da governança familiar — ele transforma laços afetivos em diretrizes organizacionais, garantindo que a empresa continue saudável tanto economicamente quanto emocionalmente. Ele atua como: Guardiã do legado familiar,  ponte com a governança corporativa e laboratório de sucessão para as novas gerações.
